
Os dados mais recentes indicam que estoques acumulados

até o fim da segunda quinzena de janeiro, aptos para a

comercialização no Centro-Sul do país, se encontram em 4,20

bilhões de litros, um volume 0,51% superior aos 4,18 bilhões

de litros que podiam ser encontrados no mesmo momento da

safra anterior. Na margem, houve uma baixa na faixa de 21,10%

em comparação com os 5,32 bilhões de litros estocados durante

a primeira metade de janeiro.

Deste montante, 1,85 bilhão de litros são de hidratado, o

que representa 44,11% do total de etanol estocado na região.

Este volume é 6,39% inferior aos 1,98 bilhão de litros acumulados

durante o mesmo momento da safra passada. Na margem,

houve uma queda de 24,69% frente ao volume de 2,46 bilhões

de litros estocados durante a primeira metade de janeiro.

A quantidade restante [55,89%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 2,34 bilhões de litros

no Centro-Sul do Brasil. Este volume é 6,72% superior aos 2,20

bilhões de litros acumulados até o mesmo momento da safra

anterior. Na margem houve um recuo de 18,21% no volume de

etanol anidro estocado frente ao montante de 2,86 bilhão de

litros acumulados até a primeira quinzena de janeiro.

Já na região norte do país, os estoques acumulados até o final

da segunda quinzena de janeiro, disponíveis para comercialização,

se encontram em 68,02 milhões de litros, um volume 15,40% acima

dos 58,94 milhões de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem, houve uma baixa de

20,44% em comparação com os 85,50 milhões de litros estocados

durante a primeira metade de janeiro. Deste montante, 59,39
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milhões de litros são de anidro [87,32% do total], um volume 15,46%

superior aos 51,44 milhões de litros acumulados durante o mesmo

momento da safra passada. Na margem, houve uma baixa de

16,80% frente ao volume de 71,39 milhões de litros estocados

durante a primeira metade de janeiro.

O restante do volume [12,68%] é complementado pelo etanol

hidratado que atinge o montante de 8,62 milhões de litros
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disponíveis para a comercialização. Este volume é 15,04%

superior aos 7,49 milhões de litros acumulados até o mesmo

momento da safra anterior.

Na margem, houve uma queda de 38,87% no volume de etanol

hidratado estocado, frente ao montante de 14,10 milhões de litros

acumulados até a primeira quinzena de janeiro.  Por sua vez, na

região nordeste do país, podemos encontrar estoques acumulados

até o final da segunda quinzena de janeiro, disponíveis para

comercialização, ao redor de 178,79 milhões de litros.  Este é um

volume 23,59% inferior aos 234,00 milhões litros que podiam ser

encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na margem,

houve um recuo de 3,30% em comparação com os 184,90 milhões

de litros estocados durante a primeira metade de janeiro.

Deste montante 49,21% são de hidratado, o que corresponde

a um volume de 87,98 milhões de litros. Este volume é 9,12%

superior aos 113,83 milhões de litros acumulados durante o

mesmo momento da safra passada. Na margem houve uma baixa

de 8,69% frente ao volume de 96,35 milhões de litros estocados

durante a primeira metade de janeiro. Pelo lado do etanol anidro

é possível encontrar o montante de 90,81 milhões de litros, ou

50,79% do total, disponíveis para a comercialização. Este volume

é 24,43% inferior aos 120,16 milhões litros acumulados até o

mesmo momento da safra anterior. Na margem houve um avanço

de 2,56% diante dos estoques de 88,54 milhões de litros

acumulados até a primeira metade de janeiro.

Exportações do complexo
sucroalcooleiro caem 27% em Janeiro

Apesar das exportações na balança comercial do

agronegócio como um todo terem crescido quase 5% em janeiro

- chegando a US$ 6,16 bilhões - o complexo sucroalcooleiro

teve uma baixa de 27,48% no volume de exportações [1,66

milhão de toneladas de 2018 contra 2,29 de 2017]. O açúcar,

ao responder por 94,05% das exportações do setor

sucroalcooleiro, teve uma baixa de 29,23% [1,56 milhão de

toneladas contra 2,21 de 2017] enquanto que o etanol, que

responde 5,95% das exportações do setor, registrou uma alta

de 17,38% em janeiro [97 mil toneladas de 2018 contra 83 de

2017] nos volumes de embarques.
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Além da baixa em termos de volume [com exceção do etanol],

o preço médio do setor como um todo também apresentou quedas

no mês sendo que, no complexo houve um decrescimento de

14,93% [US$/ton 380,68 em janeiro de 2018 contra US$/ton

447,50 no mesmo mês de 2017]. Somente por parte do açúcar o

decrescimento no preço médio foi de 16,80% [US$/ton 349,25

em 2018 contra US$/ton 431,80 em 2017] enquanto que no etanol

a queda foi de 16,65% [US$/ton 722,79 em 2018 contra US$/ton

866,10 em 2017]. Diante disto, o fluxo de receitas do setor acabou

recuando 38,31% [em função do recuo da quantidade exportada

que foi acentuada com a queda no preço de embarque] chegando

a US$ 634 milhões contra US$ 1,02 bilhão do ano anterior. O

açúcar teve uma baixa de 41,12% nas receitas atingindo US$

563 milhões, contra US$ 955 milhões do ano anterior, enquanto

que o etanol recuou 2,04% chegando a US$ 70 milhões, contra

72 milhões do mesmo mês do ano anterior.

Com isso, o volume acumulado do setor complexo

sucroalcooleiro chegou a 29,23 milhões de toneladas, com uma

baixa de 5,98% frente ao acumulado até o mesmo momento do

ano anterior em 31,09 milhões. Somente pelo açúcar, o

montante chegou a 28,05 milhões de toneladas, com baixa de

5,38% frente ao volume de 29,64 milhões do ano anterior,

juntamente com uma queda acentuada de 19,13% sobre o etanol,

com um montante acumulado de 1,15 milhão de toneladas,

contra 1,42 milhão de toneladas do ano anterior.

Pelo lado do fluxo financeiro o setor acumulou US$ 11,83

bilhões, com baixa de 0,36% no acumulado do ano contra US$

11,88 bilhões acumulados durante o mesmo momento do ano

anterior. Pelo lado do açúcar o fluxo de receitas acumuladas

chegou a US$ 11,01 bilhões, alta de 0,55% frente ao volume de

US$ 10,95 bilhões até o mesmo momento de 2016 enquanto

que, pelo lado do etanol, o montante atingiu 805 milhões, com

queda de 11,69% frente ao fluxo de US$ 912  milhões

acumulado até o mesmo momento do ano anterior.

Valor Bruto da Produção de Cana
pode chegar a R$ 59 bilhões em 2018

Os dados mais recentes sobre o VBP agrícola do Brasil

apontam um valor de R$ 59,69 bilhões para a cana em 2018,

um montante 13,18% abaixo do valor de R$ 68,75 bilhões

esperados para 2017. Entre dezembro de 2017 e janeiro de

2018 houve um ajuste negativo de R$ 1,51 bilhões, ou 2,47%.

Neste contexto, a cana deverá responder por 17,35% do

valor total das lavouras para 2018 estimado em R$ 343,95

bilhões. A título de comparação, a soja, com VBP estimado em

R$ 118,33 bilhões em 2018 tende a representar 34,40% do

VBP total das lavouras enquanto que o milho, com R$ 42,04

bilhões  deve responder por 12,22%. O café, com VBP de R$

22,48 bilhões, deve representar 6,54% do VBP total das lavouras.

Olhando apenas para o VBP total das lavouras, podemos

ver uma queda de 6,18% em 2018 frente ao ano imediatamente

anterior quando para 2018 é esperado um VBP total das
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lavouras em R$ 343,95 bilhões. Entre dezembro de 2017 e

janeiro de 2018 houve um ajuste negativo de R$ 2,57 bilhões,

ou 0,74%.  Pelo lado do VBP total do agronegócio, que soma as

lavouras e a pecuária,  podemos observar um montante de R$

516,56 bilhões, um valor 4,92% abaixo dos R$ 543,31 bilhões

de 2017. Entre dezembro de 2017 e janeiro de 2018 houve um

ajuste negativo de R$ 5,14 bilhões, ou 0,99%.

Segundo o MAPA, parte dessa diferença entre as estimativas

deve-se ao fato de o ano passado ter sido excepcional, tendo

obtido o maior valor desde o início da série dessas informações.

Nos levantamentos realizados pela Conab, sempre foram

destacadas na produção da safra anterior as condições climáticas

muito favoráveis.  Outro aspecto é o fato do mês de janeiro ser

ainda quase um início da safra do ano, portanto, com informações

ainda incompletas. Os estados de Mato Grosso, São Paulo,

Paraná, Minas Gerais e Rio Grande do Sul representam 58% do

valor da produção, observando que neste ano, Mato Grosso

apresenta um VBP maior do que o de São Paulo. Observando os

resultados por região do país, a liderança passa a ser ocupada

pelo Centro Oeste, seguida pelo Sul, Sudeste, Nordeste e Norte.

Fila de navios para desembarque de
etanol no país sobe 72% no mês

Na terceira semana de fevereiro, o volume programado para

importação de etanol nos portos brasileiros apresentou uma alta

de 14,01% em relação a semana anterior, oscilando em  205 mil

metros cúbicos, dividido entre 38 navios, frente ao montante de

180 mil metros cúbicos da semana anterior. Em relação ao

mesmo momento do mês passado observamos  uma alta na

faixa de 11,69% frente ao volume de 183 mil metros cúbicos

agendados para desembarque até então. O porto de Paranaguá,

com um montante agendado para desembarque de 65,77 mil

metros cúbicos, representa 32,06% do total programado nos

portos brasileiros [na semana anterior este porto concentrava

41,62% das cargas agendadas].  Na evolução semanal este porto

apresenta uma estabilidade no volume agendado para

desembarque. O porto de São Luis, com um montante agendado

para desembarque de 38,00 mil metros cúbicos, representa

18,53% do total programado nos portos brasileiros [na semana

anterior este porto concentrava 32,09% das cargas agendadas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma baixa de 25,05%

em seu volume agendado. Logo em seguida temos o porto de

Maceió que, com fluxo agendado de 39,37 mil metros cúbicos,

representa 19,19% do fluxo agendado, [na semana anterior este

porto concentrava 8,84% das cargas].

Na evolução semanal o porto apresenta uma alta de  181,82%

frente ao volume agendado para desembarque. Salvador

representa agora 6,69% do fluxo de embarque com 13,71 mil

metros cúbicos [na semana anterior este porto concentrava 5,79%

das cargas]. Na evolução semanal o porto apresenta uma alta de

50% no volume para embarque agendados.  Suapé representa

atualmente 35,89% dos desembarques no país com 73,62 mil

metros cúbicos agendados, com alta de 69,48% frente ao volume

da semana anterior quando, até então, representava 27,49% dos

desembarques.  Depois temos Santos que, com um fluxo de 28,27

mil metros cúbicos representa 13,78% do volume total do país, [na

semana anterior este porto representava 12,19% do fluxo

agendado para embarques até então].

Na evolução semanal Santos teve uma alta de 28,96%. No

fluxo de desembarques temos ainda o porto de Fortaleza com o

montante de 20,00 mil metros que representa 9,75% do fluxo

de desembarque [contra 5,18% da semana anterior],

apresentando uma alta de 37,93% em relação ao volume da

semana anterior.  Pelo lado da exportação não temos volume

agendado para desembarque durante a  terceira semana de

fevereiro. Na semana anterior não haviam agendados fluxos

de embarque de etanol e há um mês haviam programado o

embarque de 22,35 mil metros cúbicos.
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